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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Chuvas extremas são fenômenos meteorológicos que podem resultar em deslizamentos 

de terra, causando grandes perdas materiais e, em casos graves, perdas de vidas 

humanas. Estes eventos são preocupantes especialmente em áreas urbanas 

densamente povoadas, como a metrópole de São Paulo. Identificar os padrões 
meteorológicos que antecedem tempestades causadoras de deslizamentos de terra é 

crucial para a emissão de alertas, permitindo uma resposta mais eficaz a essas situações. 

O objetivo deste trabalho é determinar esses padrões, analisando eventos em que o 

CEMADEN/MCTI emitiu alertas geodinâmicos de nível ALTO entre 2014 e 2024.

A identificação inicial dos 15 eventos de deslizamentos de terra foi através dos boletins de 

alerta do CEMADEN. Os dados de reanálise do ERA 5 foram utilizados para plotar os 

campos de linhas de corrente em 850 e 250 hPa e diagrama Skew-T/Log-P, para o 

momento do alerta e nas 24, 48 e 72h anteriores.
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São Paulo - SP  — 19 a 23 de Agosto

CONDIÇÕES PREDITORAS EM TODOS OS EVENTOS:

○ Tempo chuvoso por 48h antes do alerta.

○ Variação abrupta do CAPE 24h antes do alerta.

CONDIÇÕES PADRÕES DOS EVENTOS EXTREMOS:

○ Esteira entre Alta Pressão e VCAN (250 hPa).

○ Crista profunda de médios a altos níveis.

○ Confluências pré-frontais na superfície.

# Data Alerta Duração
24h antes Momento do Alerta

CAPE (J/Kg) LC 850 hPa LC 250 hPa CAPE (J/Kg) LC 850 hPa LC 250 hPa

1 06/03/2015 3 dias 1109 B AB e VCAN 833 Confluência VCAN e AB

2 02/11/2015 2 dias 1281 B e A AB 315 B AB

3 25/12/2015 5 dias 1271 Crista A 2645 Crista A

4 10/03/2016 3 dias 3102 Crista Cavado 1216 Confluência Cavado

5 30/11/2018 3 dias 2286 Confluência Crista 951 Crista Crista

6 18/12/2018 2 dias 4431 Confluência VCAN e A 2950 Crista VCAN e A

7 15/02/2019 3 dias 150 Cavado Crista (AB) 2265 B Cavado

8 21/02/2019 4 dias 1056 Crista Cavado 1883 Confluência VCAN

9 11/03/2019 4 dias 4385 Crista Cavado 992 Cavado Cavado

10 02/02/2020 11 dias 1902 Crista A 1042 Cavado Confluência

11 28/12/2020 4 dias 807 B A e VCAN 1368 B VCAN

12 28/01/2022 7 dias 1350 Crista Crista 1622 Crista Crista

13 08/03/2023 8 dias 1349 Crista AB - VCAN 888 Crista Cavado

14 08/01/2024 7 dias 429 Crista Cavado 1210 Frontal Cavado

15 05/03/2024 5 dias 1123 Frontal Cavado 2189 Crista Crista

INTENSIDADE DO EVENTO:
Fracos ⇒ B (850 hPa) + VCAN Extremos ⇒ VCAN e A (250 hPa)

QUANDO O CAPE É MAIOR:
24h antes ⇒ Cisalhamento Significativo Momento ⇒ Sem Cisalhamento

Tabela: Casos selecionados para as análises. Fonte: CEMADEN/MCTI - ERA5/ECMWF

Figura: Evento do dia 28/01/2022. Fonte: CPTEC/INPE - ERA5/ECMWF

RESULTADOS
A camada úmida estava associada a uma configuração de vorticidade com sinais opostos, 

indicando a presença de um cavado abaixo e uma crista profunda acima. Um aumento 
no CAPE foi observado concomitantemente a mudanças na direção do vento próximo à 

superfície. Em todos os casos, se o CAPE aumentava de 72 a 24 horas antes do evento, ele 

diminuía no momento do alerta, e vice-versa. Durante eventos com maior frequência de 
alertas subsequentes, a capital paulista esteve sob a influência de um "dipolo" (esteira) 

meridional, entre o centro de Alta Pressão e um VCAN a 250 hPa.


